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Resumo 

O Polímero Reforçado com Fibra de Vidro (PRFV) possui baixa densidade e boa 

resistência mecânica, porém seu resíduo decompões em 300 anos. Portanto, o objetivo 

foi analisar a densidade aparente de adobes com resíduo de PRFV em diferentes 

concentrações. Os resultados foram: 1,619; 1,565; 1,555; 1,540 e 1,524 g.cmˉ³ para as 

adições de 0,0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10,0% de resíduo de PRFV respectivamente. O resíduo de 

PRFV no adobe diminui sua densidade aparente. A adição de 10% representa uma 

redução 6,2% de massa. A diminuição da massa do adobe melhora sua trabalhabilidade 

e na logística do material. 
 

Palavras Chave:  sustentabilidade, materiais não convencionais, aproveitamento de 

resíduos. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O adobe é um material de construção feito a partir de solo e água, considerando 

as características do solo para atender um adobe de qualidade e considerando as 

caracterizas do adobe para que atendem as normas de segurança e habitação (Corrêa et 

al, 2015).  

A fabricação do adobe não leve o processo de queima e nem o uso de cimento. 

Diversos estudos mostram a utilização de fibras naturais, aditivos naturais, 

estabilizantes para melhorar as características do adobe. O adobe apresenta um bom 

conforto térmico, podendo ser usado para fiz de habitação ou instalações rurais. Na 
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questão energética, o adobe, apresenta valores relativamente inferiores quando 

comparado aos materiais de construções tradicionais (GANDIA et al, 2018). 

Tratando-se de fibras sintéticas podemos citar as fibras de vidro que são 

utilizadas em conjunto com as resinas formando o compósito Polímero Reforçado com 

Fibra de Vidro (PRFV). A indústria do Polímero Reforçado com Fibra de Vidro (PRFV) 

teve um grande crescimento, devido as suas excelentes propriedades mecânicas e baixa 

densidade, entretanto é responsável pelo alto volume de resíduos, 13 mil toneladas anoˉ¹ 

(ORTH; BALDIN e ZANOTELLI, 2012).  

A utilização de materiais construtivos mais leves, com uma menor densidade, 

será melhor tanto na questão da trabalhabilidade quanto na questão de logística de 

transporte. Pensando nisso, unindo o adobe à um resido de boas propriedades físico-

mecânicas, em destaque sua baixa densidade, o objetivo deste trabalho é comparar a 

densidade aparente do adobe utilizando diversos teores de resíduo de polímero 

reforçado com fibra de vidro em massa.  

 

METODOLOGIA 

 

Os tratamentos foram C (controle), GF25, GF50, GF75 e GF100 de 0; 2,5; 5,0; 

7,5 e 10% de resíduos de PRFV em massa nos adobes. Todos eles foram fabricados no 

mesmo período, com secagem 35 dias (para estabilização da umidade), protegidos do 

sol, das intemperes e utilizando as mesmas dimensões de formas (30x15x8 cm).  

O resíduo de PRFV foi concedido pela FIBRASIL, uma empresa fabricante de 

caixas d´água e outros diversos materiais com um alto volume de resíduos mensais e um 

elevado custo para sua logística até o descarte correto. 

Após o tempo de secagem os adobes foram submetidos a análise de densidade 

aparente. A análise foi feita com 5 adobes escolhidos aleatoriamente de todo o lote 

produzido. Cada adobe foi submetido a 10 medições sendo: 4 na altura; 2 no 

comprimento e 4 na largura, utilizando um paquímetro digital de 30 cm. As massas dos 

adobes foram encontradas utilizando uma balança digital na escala de gramas. Após, os 

dados foram aplicados na fórmula: 

, onde: 

d: densidade aparente g.cm-3; 

m: massa do adobe gramas (g); 

v: volume em centímetros cúbicos (cm3). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO (OU OUTRO TÓPICO) 

 

Os resultados para os tratamentos foram: 1,619; 1,565; 1,555; 1,540 e 1,524 

g.cm-3 respectivamente para as adições de 0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10,0 de resíduo de PRFV em 

massa no adobe. A curva de adição teve um ajuste com o R2 de 95,43%. 

A densidade aparente do adobe apresentou diferença significativa, diminuindo 

com o aumento do resíduo de PRFV. A concentração de 10% apresentou uma redução 

de 0,1 g cmˉ³ quando comparado ao tratamento controle. As amostras apresentaram 

retrações superior no comprimento e na altura quando adicionado o resíduo PRFV. O 

uso de resíduo de PRFV em adobes é pouco estudada, porém as fibras naturais e outras 



                                                                                                       
 

sintéticas em diversos trabalhos apresentaram resultados semelhantes: Yetgim et al., 

(2008), Corrêa et al., (2015), Balks (2017) e Sharma et al., (2015). 

Foi possível visualizar por imagem de microscópio estereoscópico a interação do 

resíduo de PRFV com as partículas do solo. As imagens mostraram que ocorre o efeito 

de empacotamento do solo pelo resíduo. Ocorre uma forte coesão entre o resíduo e o 

solo, apesar que também é possível a visualização de espaços vazios. A presença dos 

poros também foi favorável para uma menor densidade aparente no adobe. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A utilização do resíduo de PRFV em adobes diminui sua densidade aparente, 

melhorando sua trabalhabilidade na construção e sua logística de transporte. O resíduo 

de PRFV pode ser usado no adobe com até 10%, correspondendo em torno de 0,5 Kg de 

resíduo por adobe. O uso do resíduo de PRFV no adobe pode redirecionar um descarte 

alternativo de um grande volume resíduo já processado, sendo o mesmo, um resíduo de 

baixa degradabilidade e com grande volume de descarte,  
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